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iSeu per audaces nova dithyrambos 

Verba devohit, numerisque fertur
Lege folutis,

H o r a t . Líb. 4. Od. r.
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M ccm negros cava lios proccloíòs 
Por entre as groíTas nuvens galo­

pando
Do Aultral Pólo gelado 

O fero Noto fai bramindo irado , 
* E  barbaro fenhor do campo Etherio

* Com difpotico Império 
*O ra inchando as bochechas,

* De crefpa , fria, reluzente neve
* Borrifa os altos ntes,

* Os rios prende, prende claras fontes;
*O ra arroja infoifrido
* Sobre a timida terra

* Agudas fettas de gelada chuva,
*E  em denfa fombra, negro nevoeiro,
* Do Ceo cerrando o rubido luzeiro,
* A  noite faz defccr mais apreílada 
*N a carroça de trevas carregada;
* Mas em vao esbraveja, corre, e freme,

*Se contra a fua furia
* Baflareu Porta-fogo nos defende
* Com a lança fatal, que o Mundo rende*

*Se a noite embrulhada
* Das fombras no manto 
*Nos cobre de efpanto,
*Nos enche de horror:

*A c-



* Acçendão-fe fachas,
* E contra o Inverno
* Do Luzo Falerno ,
* Nas taças fulmine
* O  vivo fulgor.

2 Ten. Fulmine, fim, fulmine o Ebri-feílante 
Padre Lcncu o feu fulgor brilhante.
Eia pois, aqui temos o efpumofo 
Almo licor da parra, que virente

Enrama o grão Tridente
Do Téjo cauda lofo : »

Almo licor, que o Inverno enregelado
T orna ledo, e rofado;

Que aífugenta as mortaes melancolias,
E em teu regaço, ó frefea Oeyras, crias,

A  corufcante 
Dextra de J ove,
Que os raios move 
A  frágil terra 
Com dura guerra 

Dardeje, troveje,
Fulmine, arruine,
Que armado, e cercado 
De Bacco potente,
A  máquina ingente,
Impávido, immovel 
Verei eítalar.

(  4  )
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( $ )
x Ten.* Lança pois, 6 Thyrfe ditofo, (r)

* Dcííè almo licor faborofo (2)
* Neíte copo brilhante, e dourado (3)
* Dos Hcroes ás faudes dicado.

2 Ten. Aqui tens a íuave ambrozía,
Que defperta, que infpira alegria,
Que ferve, que cheira, que efpuma,
Que as aras de Baco perfuma.

1 Ten. * Agora , que brilha croada
* Do licor rubro a nitida taça,
* Pela terra mc lanço, e derrubo,
* E  refpcitcfo á boca a fubo (4;

* Em honra , c louvor 
*D o  Grande Carvalho;

* Do Famofo Carvalho, que alçando 
*A s Ehrellas a Fronte fublime,
* Com a fombra benigna , que eitende,

* 111 * Am-

(1) Ejlc Verfo hc chamado Enncafjllabo, ou de nove f/llabas , c pertence á 
primeira clajje deites , que devem levar os acccntos na terceira , quinta, e oita- 
Vu , como fe  póde obfervar nos Authores , que o introduziram , e lhe derao a 
regra.

(2) Outra efpecie de Verfo de nove Jyllabas , que deve levar os accentos na 
fegunda , quinta , e oitava como fe  pôde obfervar no Jeguinte V erfo, que hc 
de Jofe Caetano Salvadori , ou de Loreto Mattel.

Di  pcrlc , di tremulo gelo.
(}) Verfo Decaf/llabo , os quaes tem feus accentos ou na terceira, fexta , e 

nona ; ou na quarta, felim a, e nona , de que ha muitos exemplos em Reddi, e 
no Aideano , ou feja Nicoláo Villani. E fe  Verfo não hc novo em Portugal.

(4) Outro Verfo de nove fijllabas com os accentos na quarta , c oitava, de 
que he Author Gabriel Chiabrera na fua Canxoncta.

A duro rtral di ria ventura,
Mifero mc : fon porto fegno,
E  1’ cmpío duol , ch’ io nc fortegno 
Mifero m c n o n  ha mifura,

o
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* Ampara , protege, defende
* Os ditofos Paílores do Lula

+

* Em honra , e louvor 
*D o  Grande Carvalho
* O cheirofo orvalho,
* Que das cepas mana,
* Que produz ufana
* A viçofa Oeyras,
* Ncíle cópo empino.

Coro. *Viva o Grande Carvalho, viva,  viva.

2 Ten. Baila, baila, callai-vos, ouvi-me.

Eíla de Vinho 
Taça primeira,
Que á boca encaminho,
A  verdadeira 
Conílante amizade 
Confagro devoto:

Aceita, ó Bom Carvalho, o puro voto.
No cume das grandezas ,

Onde te elevao fólidas virtudes,
Nao foges , nao defprezas,

Inda que humildes coraçòes, que te amao: 
Do Faufto a luz brilhante,

Cujo falfo explendor a tantos cega,
Nao muda teu femblante:

Quanto no Mundo he rara efta virtude, 
Tanto mais a Grande Alma nos captiva.



( 7 )
Coro. * Viva o Grande Carvalho, viva, viva.

i Ten. * Venha hum copo de Vinho do Douro,
* De rubins diítillados rocio,
* Vinho, que vence os Vinhos de Chio,
* Que derruba, que proftra por terra
* A poflante, foberba Inglaterra ;
* Vinho, que Bromio alegre, e faltantc*
* Para feus brindes colhe, c vendima;
* Vinho, que creíce em preço, e eílirna

* A  íòmbra ditofa deF
* Do Grande Carvalho,
* Que á fua íaude Bib

* Outra vez a brindar me convida,
* Por cem bocas a Fama cantando
* As virtudes, que acolhe em feu peito.

Coro. * Viva o Grande Carvalho, viva, viva.

1 Ten. * Venha, amigos, outro copo ,
2 Ten. * Prompto, prompto aqui efta,
1 Ten. * Venhão finco, quatro, feis,
2 Ten. *Aqüi promptos todos tens.

Coro. *V iva  o Grande Carvalho, viva, viva.

i Ten. * Evoé! Grão Leneu ,
* Que doce frenezi a alma me agita ?
*Já de alegres efpritos huma tropa
* Pelas veias fervendo me galopa.

* Ó bom Dioneu !
• * iv * Lan-
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* Lança de ouro, terrivel, fulminante
* Fero exterminador de ancias, triftezas,
* Saboé ! vibra o thyrfo fulgurante ,

E a vil plebe ignorante 
Me affafta de diante

* Sús , íilencio, íilencio, que em meu peito
* De cantar altamente o Deos me infpira.

* Ah ! foe a fònoroía 
*Thymele ebri-laltante, eftrepitofa

*Soem fagotes,
*Soem tímbales,
* Soe a trombeta ,
* Que a furia incita,
* Nos fundos valles 
*E co repita 
*T an  tan ran tan.

Coro, * Viva o Grande Cárvalho, viva, viva.

1 Ten. * Mas que vejo! Ĉ ue aífombros ! Que portentos
* D e z , vinte Soes, quarenta, trinta Eítrellas!

* A h ! nao, sao Ninfas bellas,
*Q ue eclipsão com feus bellos refplandores 
* Do louro Febo os nitidos fulgores, 
*Tragão-me vinho, tragão-me á preíTa.

2 Ten. *Aqui ha louro.
Tiple * Fia carmezim

* Sangue cheirofo
* De brilhantes racimos.

2 Ten. *Qués do topázio?
Tiple * Qués de rubim ?

-  * i fm .

(  8 )  .
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I Ten. * Tragão-me defTe, que tem a cor branca, (i)
* Puro manná, que eltillou Pega manca,
* Doce licor, que por doce fe preza,
* Que cm teu louvor, e que á tua faude
* Dclle pertendo beber hum almude,
* Q ’ de Pombal Excellcnte Marqueza ,

* Já dobrando o joelho 
*Pela terra me inclino ,

* E  a clica taça denodado empino.

Coro. * Viva a Grande Marqueza, viva, viva.

Tijple Á  margem viçoía
Do Danúbio undofo,
O  Téjo invejofo 
A foi demandar,
Alma tão formofa 
De virtudes cheia,
Adora, e receia 
A  Mufa brindar.

Mas em fim ha de fer; venha a botelha,
Que encerra o faborofo,

Licor efpirituofo de Champanha,
Que muito goíta a gente de Alemanha:
Da aguda faca, a lamina boida,
Quebre a loura rezina, falte a preza

Chei-

( i ) EJla cfpecie de Verfps fò difere dos mais Endicajyllabos cm levar os 
accentos na quarta , Jetima , e décima. Dclle fe  vem muitos exemplos cm Ca­
mões , Ferreira, V?c. mas o feu proprio lugar hc nos Ditlu/rambos, per terem 
hum ' /• .nnoiúa alegre, c cjlrcpitojd.
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Cheiro fa efcnma, c em bolhas mil erguida 
Saúde a Gra Marqueza,

E retinindo 
Pelos erguidos 
Te&os dourados

Os reciprocos brindes alternados 
Vereis, Ah ! Sim. Vereis 

Do Grande Daun, o Grande Nome ouvindo 
Attonitas fugindo 
Do Odder nas ribeiras 
Deílroçadas fileiras;
Bater a Aguia Irnperiofa,

De fangue as negras pennas falpicadas;
Voar yi&oriofa:

Marte horrendo inclinar a fronte altiva.

(  10 )

:i

Coro. * Viva a Grande Marqueza, viva, viva,

x Ten. *Não quero Borgonha,
* Não quero Champanha,
*Nao quero Toquai,
*Nem vinho do Cabo,
* Os vinhos eítranhos
* Não provo, não gabo.

* Quero vinho, que alegre, que aquente;
* Dá-me defie, que guarda na Cuba
* Doce fummo, Mação excellente,
* Camariíta eílimado, e valido 
*D e Evio Lizio na Cafa enramada,

* Por iílo chamado
* Da Chave dourada;



* Efte pois, 6 formofa Condeça ,
* Gloria, e Timbre de Oeyras formofa,

* Te brindo, e confagro.

Coro. * Viva a Grande Condeça, yiva, viva.
t **■ •

i Ten. * Quando fai do Orizonte
* Na fogofa Carroça o Sol dourado,
* O Sol de immenfa luz perenne fonte,
* Nao vem de tantos raios coroado,

* Tao formofa, e engraçada,
*D e flores adornada,
*Nao fai do Ganges fóra
* Na frefea madrugada

*A s nuyens rouxeando a bella Aurora,
* Ao terno Elpofo,

*Cujo Elpirito raro, e generofo
* Mais que da terra, do alto Ceo he digno
* Em caíto laço fielrhente unida,
* Brilhar fe vem as duas Almas bcllas,
* Qiiaes os Gemeos de Leda entre as Eftrellas.

Coro. * Viva a Efpofa gentil, o Efpofo viva.

Tiple. Mas que fero Gigante
De fettas armado 
Os campos talando,
As plantas creftando 
Com fina navalha 
Os beiços retalha 
Me ofirece batalha?

(  1 1  )



Es tu, bem te conheço, iinpio Nordefte,
Dos mortaes crúa peíle.

Não fujo, não fujo,
Efpera, fufpcnde,
Que a ti não fe rende 
De Bacco o valor.

Da-me deífe, que tem a cor loura, 
Impenetrável, rigida coura,
Que do Oceano as nitidas filhas 
Me mandárão de mimo das Ilhas.
Venha hum copo, dous copos , trcs copos 
Capacete, rodela, e montante:
Dize agora que venha o Gigante.

Mas que efquadrao formofo 
De aligeros foldados 
De viçofa Oliveira coroados,
Com íuave harmonia o ar povoa,
E  a foccorrer-me voa ?

Os leves amores,
As candidas Graças 
Em torno das taças 
Alegres voando,
Entoão louvores 
De Amalia gentil:
Amalia excellcnte 
De Tronco viçofo,
Ramo florecente,
Que em laço ditofo

(  1 2 )



Prcmettcs, íeguras 
Mil bens , mil venturas 
Ao Efpofo feliz.

A  ti pois 5 6 Amalia formofa, 
De raras virtudes compêndio 

A  taca cheirofa
De vinho efpumofo 
Coníagro rendido;
Também a coníagro 
A teu Grande Efpofo,
Que louros cingindo 

Vai ao Templo da Gloria fubindo.

Coro. Viva Arnalia Gentil, o Efpofo viva.

i Ten * Mas que íinto ? 2 Que vejo ? Tipl. Que efeuto, 
Todos,* Se Epafio fremente, de pontas taurinas (1)

* Que accezo inflama-me, embrulha-mc o cerebro,(2) 
1 *Nao me illude. 2 Mo finge. Tipl. Me engana,

* A

(2) Vcrfo chamado Coriambico , que leva os accentos na 4 , e 7 , acabando 
com efdruxulo, fazendo cefura na fexia  fyllaba ; delle sdo os feguintes exemplos 
tirados doRcddi no JeuBacco em Tofcana, c Campclli na Tragédia La Gcrufa- 
lçmme Cattiva :



1 * A  terra agita-fe, abana-fe, move-fe,
2 *O s ares cerrao-íe, engrofsão-fe , turbao-fe. 

Tipl. * Rugem com impeto rigidos Africos,
1 *Brilhao relâmpagos fubitos, lugubres,

* Rompendo a côncava, máquina Etherea y
2 * Accezas tremulas , rubidas víboras,

* Horríveis bramao por farpadas línguas.

(  14 )

Todos. * O ’ vitc-comado, farfante BriíTeu,
* Brincao, pampinofo, mancebo Lieu, 

* Que he ! Que he ! Que fera ?

* Quem tanta defordem,
* Oh Ceos ! caufará ?

Faculdade de Filosofia
Ciências e Letías 

Biblioteca Central
G O R O .

* Mas que feja o que for
* Cantemos ? bebamos ,
* Dancemos, durmamos
* Dp Grande Carvalho
* Á  fombra feliz.

As palavras Bajfareu , Bromio , F.pafo , Lançadoiro , ©*c. são appellidos 
dados a Bacco por Orfco , ou quem quer que he o Author dos Hijmnos, que fe  
lhe attribuem , e por outros muitos Poetas Gregos, e Latinos ; a maior parte 
das quaes denota as qualidades , e predicados, que os Ethinicos attrihuiao a ejla 
falfa Divindade. O tifo das Nações mais polidas as admittio, e approvou em fe- 
melhantes compofições. As palavras novas, e compojlas , como igualmente a fre­
quente variedade de metro , e ufo de Mctaforas atrevidas , são os adornos pró­
prios dcjla Bjhwiyagante , ef/intefUos . Pajf fia , como indicão os verfos de Horacio 
já  citados. tyfa-p:\ppde\x. no tom. 2.1iv. i. Diftinc. 2.cap. j .
c Mcnzini íiv'. j ,  onde, jia^mejjno tempa que enjuia as regras , dá hum excel- 
lente exemplo. :T.' 4



♦

. * )

- -
• %

•

- '« 1  |  , . ■ *

» — •v; > .  «•  • - . • V > í  . « > * *  . r' ,

■ , ..•<: 
í

- •. -

_

*



m m  ■—

V

.

• J

■
'j

.

H í - £33 E  S
.

- - - i . ___________ _________________ ______I________IU___


